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1 NorA TNTRoDUTónn

O presente relatório visa dar cumprimento à lnstrução n. eL/z}tg do Tribunal de

Contas, que estabelece a aplicação do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas (SNC - AP), no que concerne ao parágrafo 34 da Norma de

contabilidade Pública (NcP) 27, do Decreto-Lei n.s 192/2015, de 11 de setembro.

A Escola Básica e Secundária de Machico, tem como missão, atribuições, visão,

organograma e recursos humanos.

Este relatório apresenta uma análise financeira das atividades desenvolvidas pela

Escola Básica e Secundária de Machico no decurso do ano de2O24. A análise tem por

base as despesas de funcionamento da escola, que se dividem em três categorias

principais: despesas com pessoal, outras despesas correntes e despesas de capital.

Simultaneamente, é efetuada uma análise às despesas do projeto ERASMUS +,

designados por Projeto ERASMUS, e das operações de financiamento relacionadas com

o lnstrumento de Recuperação e Resiliência demonstrando o compromisso da Escola

Básica e Secundária de Machico com a otimização dos recursos financeiros e a utilização

eficiente dos fundos recebidos. A escola demonstra uma gestão responsável e

transparente das suas finanças, assegurando a utilização adequada dos recursos para o

desenvolvimento de projetos e iniciativas que beneficiam a comunidade escolar.

O presente documento serve como relatório de gestão da Escola Básica e

Secundária de Machico para o ano de 2024. Este relatório tem como objetivo apresentar

uma visão abrangente das operações da escola, do ambiente em que atua e da sua

dinâmica económica e financeira.

O relatório de gestão, constitui um importante instrumento de apoio à gestão desta

escola, que pretende fornecer uma imagem fiel e clara dos factos ocorridos no exercício

económico em questão, espelhados nas demonstrações financeiras de forma

estruturada, tendo em consideração toda a informação relevante que possa ter, em
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termos de análise e de avaliação da execução financeira, na ótica da contabilidade

orçamental e financeira.

2 CanacrrnrznçÃo oa Erurtoaoe

2.L CARACTERTZAçÃO DA ESCOLA

A Escola Básica e Secundária de Machico é um organismo público, dotado de

autonomia administrativa tendo como missão a educação e formação.

Estatui o artigo 46.e do Orçamento da RAM para2O24 que durante o ano de2024,

ficam suspensos os fundos escolares previstos nos artigos 31.e a 34.s do Decreto

Legislativo Regional n.e  /2OOO/M, de 31 de janeiro, alterado e republicado pelo Decreto

Legislativo Regional n.p 2L/20O6/M, de 21 de junho, nas escolas dos 2.e e 3.e ciclos do

ensino básico e ensino secundário da Região Autónoma da Madeira", neste caso na

Escola Básica e Secundária de Machico. A fusão por incorporação existe quando uma ou

mais entidades, com extinção da sua personalidade jurídica, passam a fazer parte

integrante de uma outra, que assume a totalidade dos direitos e obrigações das

incorporadas.

2.2 loenrrrrcnçÃo

Designação: ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE MACHICO

Número de ldentificação Fiscal 67LOOI221

2.3 Locn-rzaçÃo

Morada: Estrada Tristão Vaz Teixeira Ne 39 -9200-146 - Machico-Madeira

Telefone: 29L969250

E-mail : ebsmachico@edu.madeira.gov.pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 01 07 03

lnvestimento 43 9 50 07 03
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2.4

2.5

Turrn: Se cneranrn Re e roruRl oe EoucaçÃo, CrÊrucrn e Te cruoloe ra- SRE

Reerue FrrulrucerRo

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

2.6 LsersmçÃo

Constituição: Portaria ne 66/92, de 25 de Fevereiro

Orgânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ns.4/2OOO/M de 3L de

janeiro, alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne.21,/2006/M, de 21 de

junho.

2.7 RECURSOS HUMANOS

A 31- de dezembro de2024 a Escola Básica e Secundária de Machico, contava com 243

Colaboradores, distribuídos de acordo com o Quadro

Quadro 1- Colaboradores da Escola Básica e Secundária de Machico

Dirigentes 5

Pessoal Docente L78

Técnico Superior L

Coordenador Técnico 2

lnformático 3

Assistentes Técnicos 17

Técnico de Apoio à lnfância t
Assistentes Operaciona is 36

Total 243
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De acordo com o Quadro 1, verifica-se que o pessoal docente (73,25%l

juntamente com ostécnicos superiores (O,4Lo/ol representamT3,660/o, o que significa que

a Escola Básica e Secundária de Machico, na sua maioria é constituído por pessoal com

elevada competência técnica.

2.8 EsrnurunaoRGANrzAcroNAL

O organigrama da escola compõe-se dos órgãos de direção administração e gestão,

estruturas de orientação educativa, estruturas de apoio educativo e outras, segundo o

esquema seguinte:

O organograma da Escola incluindo os órgãos de natureza consultiva e de fiscalização

Mapa em anexo
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Presidente do Conselho Executivo
(b)

Vice-Presidente do Conselho
Executivo

Conselho Administrativo

5 Coordenadores de Departamento
Curricular

3 Coordenadores de Ciclo

L Coordenador Pedagógico do Ensino
Noturno

1 Representante da Secção de
Formação Permanente

Presidente do Conselho Executivo

Presidente do Conselho da
Comunidade Educativa

Conselho Pedagógico

Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

rgãos de Gestão e AdministraçãoComposição dos

Conselho Executivo

8 Representantes do Corpo
Docente

2 Representantes dos Pais e
Encarregados de Educação

2 Representantes do Corpo Não
Docente

1 Representante da Autarquia
Loca I

1 Representante da Área da Saúde

2 Representantes dos Alunos

Presidente do Conselho Executivo

Presidente do Conselho
Pedagógico

Conselhoda Comunidade
Educativa

l- Orientador Pedagógico (a)

1 Dinamizador Cultural

a) No ano em que decorra estágio/profissionalização.
b) O Presidente do Conselho Executivo delegou a competência para presidir ao Conselho Administrativo no Vice-Presidente

Coordenador dos Serviços
Admi n istrativos Escolares
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2.9 MrssÃo

A Escola Básica e Secundária de Machico,tem por missão prestar à comunidade

um serviço educativo e formativo de excelência.

2.10 ArnreutçõEs

Escola é constituída pelo Conselho da Comunidade Educativa, Diretor e Adjuntos,

Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo, e por estruturas de orientação

educativa, estruturas de apoio educativo e outras conforme organigrama acima, cujas

atribuições são a previstas no Decreto Legislativo Regional n.s 2L/20O6/M.

2.11 VrsÃo

A Escola Básica e Secundária de Machico tem como visão promover a formação

de cidadãos humanistas, críticos e conscientes dos seus deveres e direitos, onde seja

dada ênfase à competência de aprender de forma autónoma para que, ao longo da vida,

deem respostas eficazes às exigências de um planeta onde os desafios de

sustentabilidade colocam-se diariamente, onde os avanços científicos e tecnológicos

evoluem a um ritmo alucinante, impulsionando o aparecimento de novas profissões e o

desaparecimento de outras, onde as relações laborais sofrerão profundas readequações

e no qual uma profissão para a vida inteira poderá ser uma miragem, tendo presente os

desafios os desafios que se colocam ao município de Machico ao nível demográfico,

ambientale económico.

2.L2 Esrnurunn lrurrnrun on Escom

Através do Decreto Legislativo Regional n.s 2I/2O06/M e do regulamento interno,

foram aprovados os estatutos da Escola definindo-se a sua estrutura interna, as

competências dos seus órgãos, serviços e o respetivo modo de funcionamento.
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A organização interna dos serviços da escola obedece ao modelo de estrutura,

constituída por Conselho da Comunidade Educativa, Diretor e Adjuntos, Conselho

Pedagógico, e Conselho Administrativo.

2.Lg DrscnrçÃo suruÁnrn DAs ATTvTDADES

Conselho da Comunidade Educativa

Conselho da Comunidade Educativa é o órgão de direção responsável pela definição

da política educativa da escola, com respeito pelos princípios consagrados na

Constituição da República, na Lei de Bases do Sistema Educativo e no Estatuto Político-

Administrativo da Região Autónoma da Madeira. O Conselho da Comunidade Educativa

é o órgão de participação e representação da comunidade educativa.

As competências do Conselho da Comunidade Educativa são as previstas no artigo

8.s do Decreto Legislativo Regional n.s 2t/2O06/M, nomeadamente:

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua execução;

c)Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua conformidade com

o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de

escola;

f) Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do serviço

público de educação;

i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;

j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a participação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

a poio sócio-ed ucativo;
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l) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

m) Nomear e dar posse aos membros do conselho executivo ou director e adjuntos;

n) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

O Diretor/Adjuntos

O Diretor e os respetivos Adjuntos constituem o órgão de gestão da escola nas áreas

pedagógica, cu ltu ral, ad m inistrativa e financeira.

O Diretor/Adjuntos detêm as competências previstas no artigo 15.e do Decreto

Legislativo Regional n.e 2I/2006/M, nomedamente:

L - Compete ao conselho executivo, ouvido o conselho pedagógico: a) Submeter à

aprovação do conselho da comunidade educativa o projecto educativo da escola,

mediante a constituição de equipa por si designada para o efeito; b) Elaborar e

submeter à aprovação do conselho da comunidade educativa o regulamento interno

da escola.

2 - No plano da gestão pedagógica, cultural, administrativa, financeira e

patrimonial, compete ao conselho executivo, em especial:

a) Definir o regime de funcionamento da escola;

b) Elaboraro projecto de orçamento, ouvido o conselho da comunidade educativa;

c) Elaborar o plano anual de escola e aprovar o respectivo documento final, ouvidos

os conselhos da comunidade educativa e pedagógico;

d) Elaborar os relatórios periódicos e final de execução do plano anual de escola;

e) Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;

f) Distribuir o serviço docente e não docente;

g) Designar os directores de turma;

h) Planear e assegurar a execução das actividades no domínio da acção social

escolar;

i) Gerir as instalações, espaços e equipamentos, bem como os outros recursos

educativos;
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j) Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com

outras escolas e instituições de formação, autarquias, colectividades e outras

entidades;

l) Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docente,

salvaguardado o regime legal de concursos;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico é o órgão de orientação e coordenação educativa da escola,

nomeadamente no domínio pedagógico-didático e da formação inicial e contínua do

pessoal docente e não docente, e compete-lhe o estatuido no artigo 23.e do Decreto

Legislativo Regiona I n.e 2L/ 2OO6/M, nomeada mente :

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua

execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua

conformidade com o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano

anual de escola;

f)Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do serviço

público de educação;

i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;

j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a participação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

apoio sócio-ed ucativo;
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k) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

l) Nomear e dar posse aos membros do conselho executivo ou director e adjuntos;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no

regulamento interno.

Conselho Administrativo

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo da

escola, nos termos da legislação em vigor. Compete ao Conselho Administrativo o

estabelecido no artigo 28.e do Decreto Legislativo Regional p.e 2L/20O6/M,

nomeadamente:

a) Aprovar o projecto de orçamento anual da escola;

b) Elaborar o relatório de contas de gerência;

c)Autorizar a realização de despesas e o respectivo pagamento, fiscalizar a cobrança

de receitas e verificar a legalidade da gestão financeira da escola;

d)Zelar pela actualização do cadastro patrimonial da escola;

e) Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas.

3 Rrcunsos FrrulrucsrRos

Este capítulo tem como objetivo analisar e reportar os aspetos mais relevantes

do desempenho orçamental e financeiro da Escola Básica e Secundária de Machico no

ano económico de 2024. A análise será baseada nas demonstrações financeiras da

escola, com destaque para a evolução das suas principais componentes.

3.1 ArrrÁr-rse on ExecuçÃo ORçAMENTAL

(:)
\sj*"

Orçamento da receita
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Este capítulo tem como objetivo analisar a receita cobrada da Escola Básica e

Secundária de Machico no ano económico de 2O24. A análise se baseia nos dados

disponibilizados, com destaque para o montante global arrecadado, a comparação com

as previsões corrigidas e a desagregação por fonte de receita.

No ano económico de2024, a receita cobrada registou um montante global de

LL.667.937,14 EUR, a que corresponde 97,26%face às previsões corrigidas, desagregada

em transferências do orçamento da Orçamento da Região Autónoma da Madeira.

Considerando o "Anexo X", emitido pela DROT através da Circular 1e

6/ORÇ/2022, de 2 de agosto, a fonte de financiamento (FF) com maior expressividade

são as provenientes das transferências correntes do Orçamento da Região Autónoma

da Madeira, respetivamente a fonte financiamento 311.

Estrutura e execução do receita
f,gtruturô e erecução da réceitó

Slla-iÊ . irlreea J: ilcinôir:ri:r:í!aÈ;iis!,:è E3í3 !5 Â5mir 5iÍ39ies 2;!l:a33
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"::11
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:'-.Ê.,c{cÉ eíj,sE sr. ;:s ::.P€Ì.?i:
t8+uirË FÊ:tÈ: j:aâiEÌ,iEl
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- {83
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-:381
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33 r1C, : 33 -14i 95
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47 28Á,N

6 S77,OO
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3;:3;.ô3
l1 667 931.14 11 667 931,14

t.32A 1C3.?tÁ

l@,ffi 97,26*

Quodro n.e 7 - Estrutura e execução da Receita

O Quadro l- - "Estrutura de Execução da Receita" oferece uma visão abrangente

da composição das receitas da escola, categorizadas em três grupos principais: receitas

correntes, receitas de capital e outras receitas.
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A análise baseia-se nos dados disponibilizados, destacando as fontes de receita,

as previsões iniciais e corrigidas, a receita liquidada e cobrada, bem como o grau de

execução.

A receita da escola concentra-se basicamente nas receitas correntes, que

representam a maior parte dos seus recursos financeiros, com maior evidência nas

originárias do esforço financeiro nacional, isto é, as receitas provenientes do orçamento

de estado e as receitas provenientes do financiamento da UE.

Relativamente às receitas provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se as receitas gerais não afetas a projetos cofinanciados, maioritariamente

procedentes do agrupamento económico das transferências correntes das fontes

financiamento 311 e 381. A receita originária deste agrupamento económico na fonte

de financiamento 311 determinou inicialmente uma previsão no montante global de

LO.227.L32,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou para uma

previsão corrigida no montante global de L0.429.586,00 EUR. A receita liquidada deste

agrupamento na fonte financiamento 311, foi no montante global de 10.423.967,81 EUR

e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

sign ificativ o de 99,95%.

Relativamente à fonte financiamento 38L inicialmente com uma previsão no

montante global de 287.907,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou

para uma previsão corrigida no montante global de 351.885,00 EUR. A receita liquidada

deste agrupamento na fonte financiamento 381, foi no montante global de 327.884,87

EUR e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

significativo de 93,18%.

De modo análogo a estas receitas, existem também as receitas com proveniência

nas receitas gerais - dotação com compensação, receita da fonte de financiamento 386,

com principal relevância para as originárias do agrupamento das vendas de bens e

serviços correntes, apresentando uma previsão inicial de207.64L,00 EUR, ao longo do

exercício económico e com uma previsão corrigida no mesmo montante. No final do

exercício económico apresentou um montante global de 118.801,29 EUR de receita

liquidada e cobrada. Seguindo-se do agrupamento de outras receitas correntes,

apresentando um montante inicial de 45.000,00 EUR, ao longo do exercício económico

esta previsão foi corrigida para 43.000,00 EUR, e no final do exercício económico
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apresentou um montante global de 500,00 EUR de receita liquidada e cobrada. A

categoria de taxas, multas e outras penalidades apresentou uma previsão inicial no

montante de 24.500,00 EUR, que passou para previsão corrigida de 26.500,00 EUR e no

final do exercício económico apresentou um montante global de 15.645,65 EUR de

receita liquidada e cobrada.

Analisando as receitas de capital, provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se o agrupamento económico das transferências de capital apresentando um

montante de previsão inicial de 4.34L,00 EUR e um montante de previsão corrigida de

6.527,OO EUR. No final do exercício económico apresentou um montante global de

4.722,83 EUR de receita liquidada e cobrada.

No que diz respeito às receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas

referentes ao agrupamento económico das transferências correntes da fonte

financiamento 483 registaram uma previsão inicial no montante de 664.932,00 EUR, no

período em análise contabilizou um montante de 695.810,00 EUR de previsão corrigida.

No final do exercício económico registou uma receita liquidada e cobrada um montante

de 572.536,46 EUR.

Considerando-se ainda as receitas da fonte de financiamento 484, que iniciaram

com uma previsão no montante de 152.782,00 EUR, e durante o exercício económico

alcançaram um montante de L59.575,00 EUR de previsão corrigida, sendo que, a 31 de

dezembro de2024, a escola apurou um montante global de 125.958,02 EUR de receita

liquidada e cobrada.

No âmbito das receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas de

capital das fontes 483 e 484, inicialmente previstas em 33.410,00 EUR e 7.35L,00 EUR,

respetivamente, originaram execução no decorrer do exercício económico nos

montantes de 33.34L,95 EUR e 7.335,23 EUR.

Por fim, as outras receitas provenientes do esforço financeiro nacional,

respeitantes às receitas da fonte financiamento 386 de saldos da gerência anterior,

iniciaram com uma previsão corrigida de 34.865,00 EUR e no encerramento do exercício

económico, as receitas totais somaram o montante de 37.237 ,03 EUR.
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Orçamento da despesa

A execução de despesa está diretamente relacionada com necessidades de

funcionamento da escola, decorrente do projeto educativo e plano de atividades da

escola, podendo a mesma, ser influenciada de forma positiva pela eficiência dos órgãos

de administração e gestão, mas por outro lado, pelo desempenho das estruturas de

orientação educativa e estruturas de apoio educativo.

Estruturd e execução do despesa

A despesa executada no orçamento relativo ao exercício de 2024 ascendeu ao

montante total de 1,L.648.976,16 EUR, o que correspondeu a uma taxa de execução

orçamental de 97,!L% do orçamento corrigido.
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Quodro n.e 2 - Estrutura e execução da Despesa
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Neste orçamento, a despesa executada distribui-se por diversas fontes de

financiamento.

A despesa executada concentrou-se basicamente nas despesas correntes e

despesas de capital.

A maior relevância verifica-se para as despesas contabilizadas no esforço

financeiro nacional no agrupamento das despesas correntes, na fonte financiamento

31L, representando assim um peso considerável no orçamento de despesa, com

principal destaque para o agrupamento económico das despesas com pessoal,

apresentando uma dotação inicial de 10.227.L32,0O EUR, no período em análise

contabilizou um montante de L0.429.586,00 EUR de dotação corrigida, no

encerramento do exercício económico, as obrigações processadas no montante de

10.423.967,81 EUR e pagas no mesmo montante, absorvendo 99,95% do total da

despesa executada tornando as restantes despesas pouco expressivas. A parte mais

significativa desta despesa executada está diretamente relacionada com as

remunerações certas e permanentes e as Contribuições para Segurança Social no

montante global de 10 2O9 L21,,82€.

Relativamente à fonte financiamento 38L na aquisição de bens e serviços

correntes, inicialmente com uma despesa orçamentada no montante global de

26L.847,OO EUR, a qual no decorrer do exercício económico ajustada para uma dotação

corrigida no montante global de 298.928,00 EUR. Ao longo do exercício económico

apresentou obrigações processadas no montante de 275.650,98 EUR e pagas no mesmo

montante, absorvendo 92,21o/o do total da despesa executada. Ainda relativamente à

fonte de financiamento 381-, nas transferências correntes apresentou dotações iniciais

no montante de24.243,00 EUR, ao longo do exercício económico foi efetuado um ajuste

para uma dotação corrigida de 51.085,00 EUR. No final do exercício económico

apresentou um montante global de 50.656,43 EUR de obrigações processadas e pagas.

Nas outras despesas correntes apresentou uma dotação inicial de L4t7,O0 EUR e

dotação corrigida no mesmo montante. Ao longo do exercício económico apresentou

obrigações processadas e pagas no montante de L.L22,77 EUR. Por fim nos juros e

outros encargos apresentou uma dotação inicial de 400,00 EUR e corrigida de 455,00
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EUR. Ao longo do exercício económico apresentou obrigações processadas e pagas no

montante de 454,69 EUR.

As despesas contabilizadas no esforço financeiro nacional, como despesas de

capital inerentes à fonte de financiamento 381, apresentam uma dotação inicial no

montante de 4.341,00 EUR e uma dotação corrigida no montante de 6.527,00 EUR.

Concluído o exercício económico, a escola apurou um montante global de obrigações

processadas e pagas de 4.722,83 EUR.

A despesa na fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas despesas

correntes, com principal destaque para o agrupamento económico da aquisição de bens

e serviços correntes com uma dotação inicial no montante de 261.053,00 EUR, ao longo

do exercício económico foi ajustada para uma dotação corrigida de 286.406,00 EUR. No

final do exercício apresentou um montante global de obrigações processadas de

13L.900,00 EUR e pagas no mesmo montante. Seguindo-se do agrupamento das outras

despesas correntes, apresentando um montante inicial de 1.234,00 EUR e corrigido de

t.728,OO EUR, ao longo do exercício económico as obrigações processadas

apresentaram um montante de 1.320,23 EUR, e no final do exercício económico

apresentou o mesmo montante global de obrigações pagas. Por fim, o agrupamento dos

juros e outros encargos apresentando um montante corrigido de 300,00 EUR, ao longo

do exercício económico as obrigações processadas apresentaram um montante de

282,69 EUR, e no final do exercício económico apresentou o montante global de 273,00

EUR de obrigações pagas.

As despesas contabilizadas no esforço financeiro nacional, como despesas de

capital inerentes à fonte de financiamento 386, apresentam apenas uma dotação inicial

de L4.854,00 EUR e corrigida no montante de 23.572,00 EUR. No exercício as obrigações

processadas e pagas ascenderam a L9.726,O7 EUR.

Relativamente às despesas com fonte de financiamento 483 no agrupamento

económico da aquisição de bens e serviços correntes, apresentaram uma dotação inicial

de 664.932,00 EUR, seguidamente registaram uma dotação corrigida no montante de

695.8L0,00 EUR e no final do exercício económico alcançaram um montante de

572.536,46 EUR de obrigações processadas e pagas.
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No período de 2024 as despesas com a fonte de financiamento 484 no

agrupamento económico da aquisição de bens e serviços correntes, apresentaram uma

dotação inicial de L52.782,00 EUR seguidamente registaram uma dotação corrigida no

montante de L59.575,00 EUR e durante o exercício económico ajustaram para um

montante de L25.958,02 EUR de obrigações processadas e pagas.

No âmbito das receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas de

capital nas fontes 483 e 484, apresentando dotações corrigidas no montante de

33.410,00 EUR e 7 351,00 EUR, respetivamente, apresentaram uma execução durante o

exercício económico de 33.341,95 EUR e 7.335,23 EUR.

Evolução do despeso

A despesa paga no orçamento relativo ao exercício de 2024 ascendeu ao

montante global de 1L.648.966,47 EUR.

No período de 2024, a despesa paga referente à fonte financiamento 3LL,

concentrou-se basicamente nas despesas correntes. O pagamento nas despesas

correntes foi de L1.583.840,39 EUR com maior reflexo no agrupamento económico de

despesas com o pessoal no montante de L0.423.967,81 EUR. Seguindo-se a despesa

relativa à fonte financiamento 38L, com maior destaque no agrupamento económico

das aquisições de bens e serviços correntes, correspondendo ao montante de

275.650,98 EUR de despesa paga. Seguido do agrupamento económico de

transferências correntes no montante de 50.656,43 EUR de obrigações pagas, seguido

do agrupamento económico outras despesas correntes no montante de L.122,77 EUR e

com uma menor representatividade o agrupamento económico juros e outros encargos

no montante de 454,69 EUR.

As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à fonte de

financiamento 381, apresentaram obrigações pagas no montante de 4.722,83 EUR.
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A despesa paga da fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas

despesas correntes, com principal destaque para o agrupamento económico das

aquisições de bens e serviços correntes ascendendo a uma despesa paga no montante

de 131.900,00 EUR. Seguindo-se do agrupamento das outras despesas correntes,

apresentando um montante de obrigações pagas de 1,.320,23 EUR. Por fim, o

agrupamento de juros e outros encargos apresentando um montante de obrigações

pagas de 273,00 EUR. As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à

fonte de financiamento 386, apresentaram obrigações pagas no montante de 19.726,O7

EUR.

Em seguida, na fonte de financiamento 483 temos de despesa paga no

agrupamento económico das aquisições de bens e serviços correntes um montante de

572.536,46 EUR. Nesta mesma fonte de financiamento, na despesa de capital, temos

despesa paga ao longo do exercício no montante de 33.341,95 EUR.

Por fim, a fonte de financiamento 484 apresentou despesa paga no agrupamento

económico das aquisições de bens e serviços correntes num montante de 125.958,02

EUR. Nesta mesma fonte de financiamento, na despesa de capital, temos despesa paga

ao longo do exercício no montante de 7.335,23 EUR.

Encorgos ossumidos e não pogos

Registaram-se encargos assumidos e não pagos (EANP) no final do exercício

económico de 2024, no montante de 9,69 EUR. Há também que salientar a existência

de compromissos assumidos no montante de 8 380,14 EUR, não pagos por falta de

emissão da fatura do fornecedor.

Indicadores orçamentais
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Quodro n.e 3 - lndicadores orçamentais

?.2 ónca DE ANÁusE DAs DEMoNSTRAçôEs FrrunrucErRas

Neste relato serão analisados os factos que julgamos mais pertinentes,

comentando-se os aspetos que consideramos mais relevantes.

A realidade económica e financeira da Escola Básica e Secundária de Machico é

particularmente uniforme na sua dinâmica ao longo dos últimos exercícios económicos,

onde se pode verificar que o financiamento da sua atividade principal assenta

fundamentalmente, como já foi referido anteriormente, nas transferências do

Orçamento da RAM.

Ao nível do registo contabilístico dos fatos patrimoniais, importa salientar que em

20L8 a adoção do novo referencial normativo aplicado a contabilidade pública (SNC-AP),

implicando um conjunto de ajustamentos transversal em toda a estrutura contabilística

da escola.

Situação Económica

Gastos operacionais

Os Gastos Operacionais, registaram um montante global de L1.305.1"L5,62 EUR

(cfr. quadro infra).
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Quadro n.e 4 - Estrutura de Custos Operacionais

No ano económico de 2024, o agrupamento mais representativo na estrutura

dos gastos operacionais foi o dos gastos com pessoal, representando 92,86% do total de

gastos operacionais e que ascenderam o montante de 10.497.479,2O EUR, seguido dos

fornecimentos e serviços externos com 5,58% do total de gastos operacionais, a que

correspondeu um montante de 630.746,27 EUR, os custos das mercadorias vendidas e

das matérias consumidas com um montante de 127.043,71EUR com L,72o/o do total de

gastos operacionais, e por fim as prestações sociais concedidas com um montante

49.906,43 EUR com O,44% do total de gastos operacionais.

Os gastos de depreciação e de amortização totalizam um montante de

402.974,98 EUR.

lmportante será dizer que não foram constituídas imparidades de dívidas a

receber.

Os gastos não operacionais, registaram um montante global de 54,69 EUR.

(cfr. quadro infra ne 5).
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Quodro n.e 5 - Estrutura de Gastos não operacionais
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Re ndi me ntos o pe rocio na i s

No ano económico de 2024, os rendimentos operacionais resultantes dos

movimentos contabilizados, totalizaram um montante de 1L.779.433,80 EUR.
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Entre os rendimentos operacionais, a categoria de maior destaque foi a de

transferências correntes e subsídios à exploração obtidos, que ascendeu o valor de

IL.523.843,55 EUR, correspondendo a cerca de 97,83o/o do total dos rendimentos

operacionais.

Os restantes proveitos assumem uma expressão ínfima no cômputo do total dos

proveitos. Destaca-se a categoria de outros rendimentos no montante de 120.643,3L

EUR correspondendo a cerca de I,O2%o, seguida de prestações de serviços e concessões

no montante de 119.3O'J,,29 EUR com um peso de cerca de L,Ot%o, seguida de impostos,

contribuições e taxas no montante de 1-5.645,65 EUR com um peso aproximadamente

deO,I3Yo, (cfr. quadro n.e 6).

Finsnciamento da atívidade

Em 2024 não foram observados gastos nem rendimentos associados ao

financiamento da exploração da atividade, facto que se aceita atendendo às limitações

colocadas ao nível do endividamento publico e às restrições impostas pelas regras da

execução orçamental a que as instituições publicas estão sujeitas.

Quadro n.e 6 - Estrutura de Rendimentos Operacionais
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Resultado antes de depre€iações e gastos de
Íananciamento

nesultado opeÍaciÕnal (antes de gastos de
tinan€iamentol

Resultado antes de ímposto5

Resultado lÍquido clo Perío.to
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Retultadot Op e$cioaois 474 318,18 670 843,5ô 196 525,38 e -29,30e6

1!3/.3,20 ?g&7,73 293 12453 €

293 125,35€

-80,4396

71 288,51 364 413.86 -*,&%

71 288,51 364 413,86 293 125,35 € -80,449ô

Quodro n.e 7 - Apuramento de Resultado
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_- _,s...?9t _-- 6,3ï!

.365
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89,29* _.-,
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Aiúldrda
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Quodro n.e I - lndicadores económico-financeiros

Demonstroção de Resultodos

52,8i* 5t,00r{

1,39

!8.
o,ot

'''.'.-4.,|?

016

ffi
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-a,ó

::1_
3*Á
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Situação Financeira
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Lonçomentos de aberturo do exercício

No âmbito da aplicação do novo normativo contabilístico SNC-AP, as primeiras

demonstrações financeiras foram preparadas de forma comparativa de acordo com as

NCP relevantes, utilizando os modelos emanados no Manual de lmplementação.

3.3 PRoposrn oe mucnçÃo DE REsu[TADos

O resultado líquido do exercício apresenta um montante de 7t.288,5L EUR, face

ao resultado líquido obtido, o Conselho Administrativo propõe a afetação deste

resultado à conta de Resultados Transitados.

Machico, 3L de março de 2025

O Conselh
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